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Tempo de Execução de um Algoritmo

Depende:

Implementação computacional (programa, linguagem,
compilador)
Ambiente de execução

Processador
Sistema Operacional
Memória (real e cache)
Barramento
..

Organização e conteúdo dos dados de entrada
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compilador)
Ambiente de execução

Processador
Sistema Operacional
Memória (real e cache)
Barramento
..

Organização e conteúdo dos dados de entrada

Difícil de caracterizar com exatidão!
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Notação Assintótica

Problemas realmente grandes

Preocupação com o quão rápido os limites serão atingidos

Ordem de crescimento das funções
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Notação Assintótica

Exemplo

Algoritmos A e B resolvem um mesmo problema

Complexidade de tempo:

A: 5.000n
B: 1, 1n

Considere n = 10

A requer 50.000 passos
B requer somente 3

Considere n = 1000

A requer 5.000.000 passos
B requer 2.5× 1041

Para todos os casos de n, exceto n < 142, o tempo de A

será menor do que o de B
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Funções Típicas

Tempo de Execução

Estimativa em um Computador com 4 GHz
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Notação Assintótica

Detalhes sem importância

Constantes multiplicativas

Termos de mais baixa ordem
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Notação Θ

Seja:

c1, c2 ∈ R+ e n0 ∈ N

Para uma função g(n) Θ(g(n)) é o conjunto de funções:

Haroldo Gambini Santos AEDSIII 7/11



Notação Θ

Seja:

c1, c2 ∈ R+ e n0 ∈ N
Para uma função g(n) Θ(g(n)) é o conjunto de funções:

Θ(g(n)) = f(n) :
exista 0 ≤ c1g(n) ≤ f(n) ≤ c2g(n)
para todo n > n0
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c1, c2 ∈ R+ e n0 ∈ N
Para uma função g(n) Θ(g(n)) é o conjunto de funções:

Θ(g(n)) = f(n) :
exista 0 ≤ c1g(n) ≤ f(n) ≤ c2g(n)
para todo n > n0

f(n) �ca �imprensada� entre c1g(n) e c2g(n) para valores

grandes de n

para dizer que f(n) ∈ Θ(g(n)) pode-se escrever

f(n) = Θ(g(n))
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Notação Θ
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g(n) é um limite assintoticamente restrito para f(n)
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c1g(n)
f(n)

c2g(n)

g(n) é um limite assintoticamente restrito para f(n)

g(n) = Θ(f(n))
se g(n) cresce na mesma taxa que f(n)
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Notação Θ

Receita

Descartar os termos de mais baixa ordem

Ignorar o coe�ciente inicial do termo de mais baixa ordem

Exemplo

3n2 + 2n

...
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Outras Notações

O(g(n)) = f(n) :
exista 0 ≤ f(n) ≤ cg(n)
para todo n > n0, c ∈ R+
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Outras Notações

Ω(g(n)) = f(n) :
exista 0 ≤ cg(n) ≤ f(n)
para todo n > n0, c ∈ R+
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